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-~~~0 tegapo em 
que Bondd,ha ' 
andava ·p.elo 
mundo pre· 

· gan..do a t:1ou· 
.trlnà, VaytJd· 
dha era· o rei 
de K~shram, 
na Birmânia. 
Apesar do.se!l 
reino ser mut· 
to peq\teno, 
Vayuddha era orgulhoso e ima­
J!í:nava-se o mais pciderq5Q rei 

da terra. Não obstante êste defeito, o SeiJHor ·Bouddha adi­
vinhou que um dia Vayuddha se· converteria à sua"U, ·mas 
que, }?ara.isso, lhe "seria preciso utn auxílio divino. ·· 

-Visto que V"yuddhà é orgulhoso, disse o Mestr~ é pela 
força désse mesmo orgulho que eu hei de reduzi-lei ã santa 
humildade dos meus discípulos. Todos os caminhos levam 
à per{eíção i eu lhe tornarei visível o cagaiQ.h~ que ha-de 
leva-lo à santidade, · limpando-o das hervas ruins que sâb 
as ~ix:ões humanas. 

Assim foi que, alguns dias depois, uma vistosa cavalgada 
se apresen.tou diante do paláCio que o rei Vayuddha habi­
tava durante o v~rã'p. Soberbos, os cavalos tão frescos e se­
renos se apresentavam, que bem parecia terem chegado dum 
cnrtq passeio. apenas i traziam o corpo coberto de fineis es· 
tofos bordados de" oiro e sôbre as altas selas de coiro traba­
làado, nroatavam j09etr5 a'fat~iros ~anrente-vestidos. Eram 

um. 
Direcror- art:is o: 

~SE 

sete os cavaleiros, todos parecíd8s como irmãos. Sôbre os 
fatos da mais fina seda amarela, lúziam cadeias de oiro in· 
crustadas de pedrai; precí~as.·As suas féjções eram nobres 
e fidalgas, cheias duma grave e serena mll.gestade. Mal êles 
se apearam. diante da. porta do. paláçio, l~go os creados dó 
rei vieram apressados ao seu encontro, po1s tinham ordem 

· de bem acolher todos os éstrangeiros' que lhes parece5se11l 
de nobre condição. , t · · 

Então, um ·dos cavaleiros declarou que os seus compa~ 
nheiros e êle vinham numa embaixada entregar ao rei Vayud· 
dha' uma mensagem do grande rei Siddharta, o mais pode· 
roso rei do mundo i por isso, pediam uma · audiênc1a ao 
priucipe de Keshram, a fim de lhe darem a conhecer o fim 
da sua visita. 

1 
Logo flue estàs palavras lhe foram transmitidas, Vayud· 

4ha todo se alegrou : 

( C o n t 1 n ú a, n a p á g i n a 4 ) _ 
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:NOVELA· INFANTIL: 
P o r M A R t A R O S~A R É S É D A 
Desenhos de E D U A· R D O M A L T A 

(Conclusão) 

;D;\q11tla cabeça do saia coisa baa, com certeza •. Tit$a,m 
4e ll5!~r ~lerta.,. 

~o 4iil sel!llinte,. apó~ um banho tépido e perfumado, Sua 
Alb:~ Q. Prínciptf'Reínalclo Miguel Salvador fazia a sua «toi­
i"t:\~l> ilÍ\ldado pÇlr numerosos:pagens. Nbte moli\~nto enver­
~a o riquíssim~ t~ªb1. <\~ :pdJ~cipe: calções a~qis 'd!;~~d.o 
l q ca$quiuha d~ s~da ye;rme~a toda bord.al<~._. coin ~ih· 
fJJII, goll\ \l punho~ de mag11Hiclu r~~Q.as verda<leitas, Cal· 
çava \lleias br~ncas de IÍ'\llÍ~silU<!. sel\a e sapati'S preto~ df· 
Mt.l\4os, COlll giatrde~ l~çl.\s da mesma côr. Findàra a <('fuí-
lttt~ ' · 

· O príncipe mirou-se no gr~nde ~spelho de cristal e Sl)l'riu 
lõ&tisfeito. De súbito bateram ~ pprta do CJ.uarto; um pagem 
foi õlbrir. E!lh'ou um escudeiro. Curvo\l·se até ao chão em 
~~tE; dp p~í[lcipe e 1purmurou: · 

.t\!t~;~, o côche real está pronto. Espera111os as vossas 
lU. . . 

-Nada Jllllis preciso. Podeis retirar-vos, respouaeu «Far­
rusco» que principiava a tomar a sério o seu papel de prfn· 
cipe. 

UJJ;l d..elii pa~~ t:JltrlaQ\l·lJlç o l!~no de vel11do YI!Illl\llbo 
en,(et$ado Co~ lin\!111 plp:IJU\S brancas, 

O Pd:acipe Btill~hio Jetuí_ç\o pela sua comitiva d~ p~· 
ao~ toi w~trar-se ao R~í, seq pai, q11~1 saUsfeito, o abra,· 'o" 4lrwuue11te. 

1\Jato a11 portão !lo .opalácio estacion~va o cêche real.p.q· 
:a@ il tr~s parelhas li e mailn.íftcps lllllr:~s ·braucoa <<yo.r 
sanJi!». Sets «Cavaleiros de Honra» montados etn fp~&AS 
-ettv<W>s negros, ladoaval\l o c6ç4~. O Pf~J:ÍPII rç~;~,tqu-se 
çomodaUlente nas ahnofaias de setim. 

Sentados atrá.s iam dois MP~eíros port4q~+e~ ~o ~nd.e 
saco de ouro. Lnautaudo 1!t:al!iosamtmt~ P cll.apé\1 o Pr.huzi· 
H ~linal~o saudou o Rei Q\lQ II'PélfÇ!;m no terraçq. o. co­
cheuo ch1coteou os cavalos que partiram a 1rsl\fl l~go e.il 
earriJilgem -1. ~OmP.!Ulhada de os CavllJ~jr1l~~t: l{cmra, 
desapareceu ràp1damente numa curvl:l ® CliPilllh~ ~eiJ~n­
do atrás de si u~na nuvem de poeira. 

! 
·~ ; 

,Sentada na soleira da port~ d.o seu. humilde casebre, a 
avo. de •l'l!-l'J115Co» remendava uma canusa do neto; D'e vez 
em !}~!lÕ.a tirava os óculo~ e limpua os olhos marejados 
de lagri111ás, pois a demorada ausênci.a do neto começava 
a ip,quietá.l~ deveras. 

Alll para que o deixar~. ela if! 
Como estava agepç!ljlida de u!Jo tar feito mais f6rç<!­

pal'! que 4le ficafi.st ! ... 
.Pesa lentada, o l~A'ba1~o caiu-lhe ~as snfos, a~cabe~;a, aha 

4• ne.v~. p~nde.u·lh.O' ~ra o ~egaço \{l,temtmto & d<l!\ seus 
oHJ.os, o11trora tão b.P.Il<l5, as 4grim~a com~aralll a cau:- sê· 
~ as suas mãos enrll~adlnl\as, QaÇaQ.I\-5 de 1rabalhat. Sp· 
luçou _perdid. amente durante DJ.uito tem no. ll,e ~ú.bito eJltrou 
na aldeia uma carruagem puxada a tr~ parelhas de 'cava· 
los bruços: 

O rapazie da torrt, que coJI\lecla ~u1to bem o cOchueal, 
julgando qu.e o mp~atcj!. i.lt 41Ultto dfle, úrompeu em ~tos 
llfito~ entu:;iástiçoll : · 

.....,yiv~ Sua Mag(:stali~ a Rlli Ricard~! Viva o nosso Rei 
.htlllAmad.o!.Vi.va! Vivi\! 

A ca+ruagem fpi patar 111esmp ~ pqita 4a -IJ~· .! v~\l:lÍ· 
nha assarap:wtiida COI!l tam3nlla ~nra, ergueu.se.de cM· 
tre,, ~a·u3o te-n .tem~ tJ,e Q.h:er ~ada Forq11e al&11Em lhe 
saltou ao pfscoçq, cpb:d~tdo-lhe Q r~ pç h~ijO& ardentes, 
ao mesmo tempo qu~ uq1a vq11 mll-lto sua cQ~qççjdª lhe miU· 
Illurava; • 
/ -Sou e11 A"<'i' cu, o J~~ ~to .:ful~9i. Hein! qqe lhe 
dída eu? Lembra-se a.inda ?" Que lhe há vi~ 4~ "~~~ V4t~ 
tido como um fiqa,~gp e q~dQ~ criados me acowpa~!J,aJ;iam 
trazeuçlo o saco d~ llllfQ pJ~etido pelo R~j. V J v~cê 
que me. do en,g~\, qiu: sa.IU (:erto? OU~e bem Pl\fP. 11\iiiJ 
Avó v~ a ~mo o seu ~eto está bouito! .•• 'it "~·arr\ol~Q» ta:r;ga.q.do a A.vó, ~&·!i~ eJn frenre del111 cp· 
meça~dQ a virar·~ wa todO$ o~ lic!Qil, a ~n43r. Jlara ~e 



para 4tilllJ;e, !atando vária.s cortez~ e rer~rências. e exe.­
cat@il.tlo passos de dança. 

A pobre Télhinha, de olho$ esbdjl}llf~dos e de mãos 
postas, estúp~f"Gta e boquiaberta, fixâ\ra q_p.. ~to, cuidando 
que tudo llqU1lo nlo passava ae um ~l}o:P.àr fim conven­
ceU·Se qbe não tra um. ~onho mas sim á i:eitida4e ao ouvir 
a narração de «Farrusco» e o convite q.ue ·o ~e1 lhe 'fàzia 
para ir viver para o palácio, 

Sentia•Se tão contente, não por ela que estava no fim da 
vida, mas pelo fututo deslumbrante que esperava o neto, 
tio depfessll. ri'\.,como chorava. 

«F!U'l'~SCO» ~isttibuiu todo o ouro do saco à farta pela 
ald~ia, ~ro~~~o que 1ntando aquele se acabasse teriam 
ma1s, po1s tti!) QUeria que -houvesse mais pobres na sua fer­
ra natal. DespedÍ.Ü·se :tfectu1)sà· 
mente de todos e1 Gobe'rfó de 
ben.çâos, pattin~m a Avó para 
o palácio, on~ o esperava a 
fehcidade. 

Vl· 

A páiHt dês'~ dia tuy.'a vida 
nova .:umeço.tt pllll!a 'I:F;lbusco», 

Os' m.elliores ê mais ,Sábios 
pt6fessore'S' foram chamados· à 
côde pá'i'a eminar o Príncipe 
Reinaldo. 

Este; .ctnt era j~tel~sntíssi· 
mo e .all)jn di:Ssó't11lha • 1;11ator 
To,ntadé , de aprender, f~-7Ía de 
dua pata dia progressos verda­

deiramente "' pudigio~!l1 dei­
x•ndo os ~stres estupefactos, 
que,., na sua longa carreira de 
'P{ofessor~, afiançavam, não 
haviam encbp:trrio bunca um 
discípulo qtt.c aprenf!esse com 
tanta rapijiez e .,psto, e 90bre­
tlW.o que f~ ~~ ~íduo ao es• 
tu4.o. Os dw ~os levaTa•ol 
a éS.tú.!;iar, quando outros na sult 
idade os levavam a brlDcar. 

.:"J *s veifto Rei~Uu 
os livros, receoso que o filho 
adoecesse, pois cada vez se lhe 
afeiçoàva IJI!lÍS. Apenas à quin­
ta feira tinha férias. 

Nêssc dia, l()go que rompia 
a manhl, m<Jnta'fà o seú fo• 
góilo cotcef negro, presente do monarea como recompensa 
pelo seà adian1a,mento nos estudos, e, durante horás e hoY<ts, 
galopava sem destino, !;!e cabelos ao vento, os olhos brílhan· 
tes de felicidade, radiante por gozar uma liberdade bem 
merecidà. CoJilo não era ingrato nem soberba, !lnási sempre 
dávil tuila volta pela terra que ~ tirn nascer, enchendo de 
dinheiro e de be1as palavras os Habitantes da aldeia. 

Todos ~ostavam dêle porque era bondoso, afável e ptiri· 
cipalmentt amigo dos pobres. H;tvia. é certo ·-como no ge­
ral há sempre- alguns invejosQs qtle faziam todo o possí· 
nl ~para o intrig:ar com o Rei, mas ês'te, q,ue não era tõlo, 
percebendo perfeitamente os seus maneJos, tratou de os 
castigar se1eratnente. O castfMo serviu de exemplo, pois 
nunca ma1~ ninguem ousou fazer Íl1trigas. 

Entretanto chegara o tal dia qne «Farrusco» escolhera 
para fazer a limpeza às chaminés do palãdo, De. novo com 

F I 
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<t seu fato hWllilde, o pequeno an!4va radiante pdr cinht 
d.o telhado e com um mólho de carquejá atado à comprida cor· 
d.a qul! serv:iraJam~êm.par'! amarrar o bandido Anão ~uivo, 
bm}Java: as cbàmib:es aJudildo \')elo s~u camarada «lillUdo:o, 

· Níio levoti muito tempo a hmpeza pois aquilo não pa5.• 
sava de um pretexto para uma partida imaginada por .:Far­
rusco» «e que muito o iria divertir» dizia êle piscando ma­
lkiosatnente os olhos gàrôtos. A J>artída resúmia-se nisto: 
-enfarruscar todos que v~viam..no palácio uns mais, outros 
men~, segu.ndq, as simpatias ou ant.ipatia~ de «Farrús<:O>~. 

O. pdmeuo a ser e:qfarruscado fo1 o Re1, que apenas h· 
cou marcado com um pontinho ne~ro ao canto da bôca co­
!ll:O Sé fõ.sse um sinal, e que achou iinensa gra4a à ide~~ de 
<di'arrusco:o, Porêm os cortezãO$, os ministros, conielherros e 

... criados 'detestavam a brincadei· 
ra, ficaram piores que· feras, mas 
.:Farrusco• não se ralou nada 
com isso. Rindo, pulando e~ti-' 
tando corria atrás dosmaís rebel· 
des e enfarruscava·oS radiante. 
. Q mordomo e o bGbo quando 

consél!uíram fugir das sttas mãos 
estavam completamente .pretos, 
Alguii,S moços fidalgos toLeirões 
e soberbos, que. olhavam ·4ar• 
rusco» por cima do ombro, e 
que faziam galas nos seus pen· 
teados e nos seus trajes pret'en­
ciosos, sempre no rigor da mot\a, 
choravàm de raiva ao verem-~'IC 
todos sujos e de~penteados: E fo~ 
ram lod.â$ oj.)r1gados a Jantai! ' 
assim e a··conservarem-se naque• 
le· estado até à meia noite. ]i'oi> 
um trilfnfct para •Earrusco,.[ E 
emqtiti,ntot o fato lhe'' serv.iu, to• 
doS os mezes fa:riaa·mesma b1'in• 
cadeira. • 

Nlo··foi; porêin, mrtíto t~m>-
pa, po~s graças à b~ ~;omida e 
à vi~ regala~ que l~vava cFu­
rusco» desenvolveli·Se « cresce• 
ràpidamente, tornando-se eltl1 ' 
pouco tempo f!ii1 esb~to e _el~-­
gante rapaz, o que mwto regozla 
jou as suas vítimas que assim se 
,-iram livres da terrível partida. 
A Casa Misteriosa foi demolida 
e no seu lugar o Rei mandou eri· 
gir o busto de «Fatrn$co~, uwl­

dado por um dos màis célebres escultor:es do seu re1no. 

(CONrLUSAO) 
Decorreram bastantes anos, , . . 
«Farrusco• é hoje Sua Magestade o Re1 Remaldo M1stuel 

Salvad~ e governa o seu reine com. acêrt11 •. inteligêu.ei~ c 
jnstlça, a contento de todos. O seu pa1 adoptivo e a quen.d& 
avó há muito que descançam em paz à sombra do;s esgu1os 
ciprestes, mas no pensamento e no coraçllo de Rewald~;t, as 
suas imagens queridas ficaram para sempre, gravadM. Ca· 
sado com uma formosa pri~cesa que ~ beleza .do tosto alia­
va a beleza da almar ... à: meu ver ma1s bela amda- rodea· 
do de ftlh()s encantadores e mei11os e idolat:-tdo ~l~ seu. 
povo,. o Rei ~e4laldo n~o podía; ~~irar a mator.fehcidada 

~e; ct~nto os fehus nlio' teem h.lstóna, conclu.o esta, p<lis. qfle 
nada mais tenho a dizer de cFarrusco•. o hmpa·cliammés. 

M • 
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(C O N T I NU AD O 

·-sem dúvida Siddharta, que se diz tão poderoso, envia 
estes mensageiros para solicitar a minha aliança, como o 
teem feito os outros soberanos ; .çstarei pronto a dar-lha, se 
fôr digno dessa honra, di:;se êle lJe si para si. 

. . Então o Ptíncipe reuniu à. pressa toda a sua côrte, na 
D>ll.lS linda sala do palácio. Vestiu o mais rico fato que ti~ 
nha, adornou-se com as suas mais preciosas joias .e cleu or· 
dem para que introduzissem na sala os estrangeiros. A en­
trada dêstes produziu elll toda a côrte um murmúi:io de es· 
panto. Os seus vestidus ultrapassavam em riqueza os de to· 
dos os .presentes, incluindo o rei; e tudo nêles era tão har· 
monioso e lindo, que quem ·os via e quej:D. O!i admiràva, nem 
ti~ha forças para os invejar: os unicos sentimentos que ins· 
p~vam,, eram uma religiosa contemplação, um involuntá· 
t1o respe1 to. 

Então, segundo o costume do país, os embaixadores ajoe· 
lharam tocando com a fronte no chão e ficaram deitados sô· 
bre macias almofadas, esperando que o rei os interrogasse ; 
~as um tão nobre aspecto o rei lhes encontrou, · que per,mi­
tíu que êles se'levantassem e ficassem de pé à sua frente, 
como se fossem príncipes do mesmo sangue. 

-Senhor, disse um dos mensageiros, nosso Senho,r Sid· 
dharta, dono dum reino ímenso, ouviu gaBar na sua cc!rte a 
tua fama de'prínc,ipe poderoso e bom. Sentir-se-ia feliz se 
te c:on~ecesse .pes90almente e, assim,· ro~a·te, . por Iiosso in· 
termédto,, que· vás passar algum tempo ]unto dêle. 

-Grande.prazer teria eu tambêm, disse o rei; em conhe­
cer o teu. Senhor Siddharta; mas se êle deseja tanto ver-me, 
como diz, p~orq11e não veiu à mi a cõrte, que alegremente 
o rec~bia? Um soberano da m•nlia qualidade, não tem ,por 

.I 
costume deslocar-se para visitar os outros príncipes, porque 
nenhum, por mais poderoso que seja, será, decerto, supe· 
ri~ a miml .... 

D A 1. à' 'P A O I N A) 

-Ah! Senhor, respondeu o mensagéiro; desculpa a li· 
herdade com que te falo; mas, em verdade, nenhum sobe· 
ran~ se pode igualar ao Nosso Senhor, que é o maior rei do 
mundo e cujos domínios nunca foram limitados, pórq"ue vão 
até ao infíruto .. , As suàs riquezas são iucalculav~s e a sua 
virtude sobrepassa a de qualquer pessõá . . , :Os piópriosD~· 
was, os espíritos da Naturêza, são tambêm seus vassalos, 
como poderás ver, com os teus olhos, se te dignares'satisfa· 
zer o seu pedido. 

Vayuddha ficou sile~eioso: um instant~ pensou tím ex· 
p.ulsar êsses mensageirot i:hsoleutes, que de tal modo lhe 
mentiam,,. porque, bem seguro estava, que 11enhum sobe· 
rano poderia competir com êle : . , e, no entanto, como se 
podena mentir assim, com um olhar tão puro e transparen· 
te, com uma .voz tão firme e tão modesta.~ •• , E se êles fa· 
lassem verdade e se valesse a pena ver?:., De resto, o que 
arriscava em os seguir? Se, como queria crêr ainda, esse Sid· 
dharta rião pas5asse dum·vil impostor, l!le sabefia mais tarde · 
castil!á·lo duramente como merecia, pilhando o seu país e 
juntando êsse novo domínio ao reino de Kesrham. 

-Sejá, disse. Consinto em visitar o vosso rd. Vou dar 
as minhas 'ordens para que preparem uma caravana; parti· 
remos dentro dalguns dias com os meus elefantes. 

-!fão é precfso, Senhor, disse aquele que .parecia ser o 
chefe dos mensageiros. Não te disse eu que· o Nosso Senhor 
manda não só nos homens, como tamb,êm nos espíritos que 
11ovemam os reinos da natureza e, parlicularme.ute, nos gé· 
ni~ do Ar? Basta apenas, Senhor, que me digas quantas 
pessoas 'queres que nos acompanhem ••• 

Então, depois que o rei disse às pessoas que levaria con· 
sigô, o mensageiro pediu-lhe que fosse com êle até à ;porta 
do palácio; uma vez aí chegados, êste, ~ levando. ;\ boca um · 
apito de oi.w que trazia, numa corrente, pendurado 'l!o pes. 



coço, lançou no ar duas ou três notas dum som harmonioso 
e estranho. Imediatamente uma . núvem de vapôr, branco, 
desceu do ceu 'azul e veiu condensar-se e espalhar-se no 
largo, em frente do palácio, envolvendo, num nevoeiro cer­
rado, todos os as~istentes. Quando · a núvem se dissipou, o 
rei e os cortezãos, surpreendidos, viram, no meio da praça 
quatro carros maravilhosamente decorados, atrelados cada 
um a seis lindíssimos cavalos brancos, nervosos e espuman· 
tes. 

Os embaixadores, então, convidaram o rei e aqueles que 
haviam de o acompanhar a tomar logar nos carros, depois 
do que, de novo se ouviram três prolongados sons do mesmo 
apito de oiro •• , E um;i · núvem semelhante à primeira se 
çlevou da· serra, envolveu os carros e se perdeu no espaço. 

O rei e os côrtezãos tinham desaparecido com grande 
espanto e receio . "os que assistiam a esta scena, pois jul­
gavam acordar 4u.m sonho maravilhoso, 
I I.' I • I I 4 I f I~ I I 1- 1 I 1 I I I 1 I . I .• III I 1 , 1 I I I I I I •• I fI I I 1 I I I I I fI I I 

Alguns instantes mais tarde, os quatro carros, depois 
duma rápida viagem pelo azu.l do espaço, pararam diante 
dum imenso palácio de mármore branco que se elevava à 
beira do Oceano. 

O rei . Vay!lddha foi então convidado ·a descer para ser 
conduzido à presença do Grande Senhor Siddharta. 

Já surpreeqdido pelas dimensõ'es dêsse palácio, dez 
vezes mais consid~rável do que o seu, que êle julgava o 
maior. do .oiundo,. o príncipe de Keshram subiu leptamente, 
seguido dos mensageiros e dos cortezãos, os cincoenta de· 
graus de alabastro que se erguiam à sua frente. 

Quando chegou diante das portas de oiro que fechavam 
a entrada, estas abriram-se, silenciosamente, como por si 
próprias; ·,no atrio,· um homem alto de as~cto nobre e. se­
vero, vestido dum reluzente tecido de oiro, adiantou-se a 
r:eceber· o-príncipe. Então êste prostrou-se em terra e disse: 

...:. Nobre Siddharia, sou forçado a reconheéer que tu és 
mais rico :e ·pOderoso do que eu... · 
~ Enganas-té, Senhor, interrompeu o homem vestido de 

oiro, incfinando-se modestamente diante de Vayuddha; eu 
não sou o grande Rei mas somente o mais humilde dos 
seus servos, o porteiro do seu palácio, para te servir ou para 
te, acompanhar 'no interior desta morada onde o Senhor te 
espera. 

Vayuddha, confqi,.dido, calou-se e seguiu o porteiro. 
Entraram, ctão, numa sala maravilhosamente 'decorada, 

I 

s 

numa das extremidades da qual um homem, cujos vestidos 
constelados de diamªntes e rubís .lançavam mil scentelhas 
luniihosas, estava sentado sôbre ·um tr<>no de marfim In­
crustado de oiro e pedras preciosas. Duas filas 'd'e 'guardas, 
altos como. gigantes, agrupavam-se à sua direita e à sua 
esquerda. O rei de Keshram, ofuscado com tanta§-riquezas, 
lançou-se de novo no chão, seguro desta vez que êsse homem 
coberto de pedrarias não podia ser outro seilãõ o próprio 
Siddharta. Mas, deixando o trono, o desconhecido levantou-o 
e disse-lhe gravemente: 

- Sou o chefe dos guardas do palácio. V em comigo e 
eu te conduzirei aos pés do Mestre. . · . · 

Disse; e aiTãstahdo Vayuddha, mais e mais admirado e 
tada vez mais confuso, fê-lo penetrar numa nova sala _que 
passava alêm de tóda a beleza que o espírito humano podia 
imaginar . na sua mais louca fantasia. Pedrarias:de todas as 
cõres, às mil, escorriam ao longo das paredes de mármor~ 
branco, como o lejte, e formavam mozaicos rutilantes de· 
baixo dos pés incertos de Vay'uddha. 

Mal se àtrevendo a levantar . os olhos, eis q.ne êste viu 
então alguêm, vestido ainda mais sumptuosamente' q:Ue o ca­
pitão dos &uardas que vinha ao seu encontro de 'mãos er· 
&uidas em sinal de acolhimento. As feições dêste. homem 
eram tão ~indas, tão magestosas e ao mesmo 'tempo , tão 
suaves e mdulgentes que Vayuddha não viu o ésplendor, 
dos seus vestidos, não v1u Iiada; não pensou mesmo .se teria 
à sua frente,· destã vez, o Nobre e Grande Senhor.Siddhar\:a 
ou qualquer outro. Não i Vayuddha, desampara,do, iritimí· 
dado, ofuscado por todo aquele luxo que o esmagava, não 
viu diante de si, desta vez, senão um hom~m qúe ele sentia 
infinitamente complacente e bom, um homem ,que adi vi· 
nhava o que . êle' pensava, um hom~m que o amava· como 
êle nunca tinha amado.:. e caíu, abismou-se'aos seus pés: 
não como um pobre, diante daquele quelhe 'da guarida, 
mas como .um filho chorando defelicídade aos pés do pai 
que há muito tempo já não via. Então. uma voz grave e 
quente lhe falou: . ' · ' 

...:.. Até que emfim chegaste, meu filho! Crê que não te 
quiz humilhar mostrando-te as min\las riq)iezas, mas apenas 
fazer-te compreender que . tudo o que possues pode ser igua• 
lado ·e mesmo"Ultrapassado. Não eStás convencido? 

Vayuddha inclinou a cabeça afirmativamente. 
. - Bem! este palácio, êstes vestidos, todas estas joias, 

sabes acasõ como as pude obter e porque motivo os achas 



mais ricos e mais belos qtte tudo o que possues? Vott-to 
dizer:. e CJ,Ue todo O luxo de que tu te orgulhas foi pago a 
J>êso de ouo e é fruto do trabalho e do sacrifício de mi~ 
Ihares d~essoas, enquanto que o que tu vês à minha volta 
é a cpa't~o apenas do meu espírito. Contentei-me em que· 
ft!r e ptlll força única da minha vontade: as túnicas dos 
adeptns que me rodeiam transformaram-se nos vestidos ri­
tt.ttíssimos que viste, os muros do .Palácio ergueram-se da 
terra e até os próprios espíritos do Ar, obedecendo às minhas 
ordens, te foram procurar para te conduzir à minha pre· 
se~a. . E, agora, dize: Não estás convenç~do que eu sou 
ma1s poderoso do que tu 1 , . . 

4- Sim, balbuc1ou Vaynddha 1 mas, quem és tu que 1!!1" 
'ferna§ até os génios da Natureza 1 · 

-Sou Siddharta Gautama a quem os honténs chamam 
o Bouddha. Não sou rei, porque abandonei, pára conquistar 
t Sabedoria Suprema, o reino que devia pertencer-me; n:lo 
sou rico porque proibi aos meus discípnlos, que são os filhos 
do meu coração e do meu espínto, que jàmais possuissem 
a menur soma de dinheiro : assim lhes dou o exemplo, Con· 
tudo Jfâo te menti e, em verdade, sou o maior rei do tnlindol 
a minha vontade não tem limites sObre os homens e sObre 
as coisas. Acredita-me, Vayuddha: nâo teus motivos para 
te (!tgulhàres e eu mesmn.que, na força e no saber, e~toll 
tnttito acima de ti, tatnbêm não tenho.,, A vida daquete 
C11ue ainda nil:o atingiu a sabedoria é como uma escada 
ímen~a em que os degraus, sem número, são as paixões, as 
l!nbições, os desejos dos homens ; mas é tambêm ttma es• 
cada mágica, por isso que qttem a sobe julga ter chegado 
sempre ao penúltimo degrau. cMais um passo, dit i!Ie, e 
terei chegado ao dmo; todas as minhas paix4es estarão 

· t:atisfeitas, os meus desejos realisados, as minhas ambições 
· ttlutdantes», E o homem sobe com mais e mais dificuldade, 
mais ou menos pressa, o degrau supremo'; mas ainda tnal 
tem poisado o p~ nêsse degrau, vê com espanto, que um 
outro surge na mesma escad.a, que aquele, a que sub1u, nlo e ainda o último •• , . 

Assim, de esforço em esforço, de progresso em progreSso, 
Q ttiatura tfansP,5e- OS infinitos degraus ela e:tisttnda ÀU• 

.-

mana e, sempre desgraçado, espera ~empre a felicidade que 
não alcança. Ora acontece, porêm, · que, às vezeS', alf!úlíll há 
que sobem a escada com os olhos nndados e julgam, por 
instantes, ter atingido o ~lt.ímo deerau !. . • Tlt éràs ~m 
dêl:es, Vayuddha; e eu hret•te a venda dos olhos. Ft·lo 
para te mostrar que a felicidade que gosavas não era mai& 
que uma ilusão dos teus sentíd(IS. 

Enquanto o Mestre falava e Vayuddha, sentado aos seus 
pés, tlspeitosamente o outjá'. a scena tinha-se, a pouto e 

. pouco, transfotmado: as pa"h!des · esplêndidas du palácio, 
os preciosos mosaicos, as colunas que sustinham o tecto, 
tudo se tinha ap.agado como fumo levl! pela ar • • . 

Quando " Mestte se calou, Vayltddha erl!ueu·os olhM• 
O tei Siddhllrta, taa~níficamente telitfdo, des&parecera: no 
seu lagar, talvet ntats magestoso aindlli'O Bouddll.a, envol• 
vido na túnica amarela dos ascetas; sorria docemente, na 
sua sublime simplicidade. A sál,a maravilhosa não era mais 
qt1e o- páti&, sem ornalhentos, dum mostrito, limitllclo por 
grande~ muros brancos e despidos. Por sõbre as !lt1a's ca­
betàS estendia-se o c6u azul do Oriente. Em bahtos de 
:eedra, os adeptos, entre os quais se encontrt11lftt os tnensa• 
~eiros de Siddharta, tambtln testidos de f.lnarelo, medi· 
tavam GU conversavam · baao. Uma ·pu suprema reiaar.i' 
naq_ue1es sH!.os. 

Vayu~dha. qaási neln se a'dmitou, J)Oré{lte .haviil cont" 
preendido as palavras do Mestre Senh&r Bonddha e bem 
via agora qne todos aqueles homens tinham ch~gado ao 
último degrafl da escada mágica e . possuíam .todos a felíci· 
dade, enquanto que êle, com todo o luxo das suas riquezas 
c;millhava para ela com as mãos vazias. 

-Mestre, disse, ptostrando·se outra ve:z dia~ te do 
Bouddha, quero renunciar ao meu reino e d&jo ser o màis 
humilde dos teus discípulos. Digfta·f! a4tnitfr·ltle no ·meid 
d~l~$. . . 

Sorrindo, o Mestre estendeu as m!los sõbn a cabeça do 
novo adepto e disse: 

- Que o refúgio do men amor, d'a minha Lei e da minha 
Comtu.t.iciàde te seja eternamente propício, 6 meu filho 
Vayudd.ha. • 

ii F ·I ·M ii 

Colaboração 
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Desenho do met)ino Octavio Vaz 
de 8 anos 

Desenho do' menino Alberto M.a· 
tos dos Santos, de 1 Ó anos 
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'ÂNEDOTAS 
Na "rua: 
- Ténha cooipa{xap dum pobre cego cane· 

gado de família ! 
- Quantos filhos tem você? 
-Não sei, senhor, como não Yejo nada.;~ 

Uma senhora surprepdeu o crla,do a limpar os 
dentes com a sua escova. 

-Como te atrevestes a limpar os dentes com 
a minha escova? 

- 0' minha senhora! eu não tenho nojo de 
V.· Ex. a 

Luizinho que tem dois anos apenas, chora 
porque o mandam jantar na cosirlba com a ama. 
Para o consolar, diz-lhe esta: Não chore, meu me­
nino. Em tendo .bigode já come à mesa com Q 

papá. • 
Nisto o gafo da casa salta para cima da mesa 

onde o petiz cotneça a jantar. 
Luizinho, muito zangado, enxotando o gato:. 
-Tu tens bigodes ... vai jantar com o papá 1 ... 

Romeu Heitor Mendes Ferrc'lo 

Meus caros sobrinhos:-

A «engenlloca:. de hoje que é facílima, 
é dedicada aos pequenitos. 

- :Recortem em papel escuro e forte uma 
fi-qra como a gravura representa. 

Não é necessário cortar o jornal para o 
n~11 estr~J!ar; bas~_deca.lcar a figura. 

Coloca-se o decalque feito pelos pontos 
que teem a cruz, em .,~pel ~ra~ç_o e t:ranspa. 
reate, deixando uma folga. 

Vendo a figura á transparência e passan· 

do um fósforo aceso pela parte contrária para I 
l"m lado e para outro, ver-se-hão os serrado· 
res mçcher, serrando COill todo o entusiasmo. ! 

No próxhno número uma construção para -
meninas, 

TIOTÓNIO 

Rua do Secq.to, 43- LI$POA. · 

MEUS MENINOS: 
E!i~es doí& irJriãos muito amigos vão a falar do seu avi!· 

zinho que se encontra perto. Vejam se o descobrem, 
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POR 
-1 

Augusto de SantÇt-Rita 

DESENHO DE 

Eduardo M~ alta 

' 
NITA Maria-Nunucha-::r 

Três anos de idade, só~ 
Já nos dedinhos não chucha, 

Já anda n.um polvoró; 
.Mêxe em 'tudo, tudo puxa, .• ~ 
Já finge·andar de pó·pó .. • , 

E j~ · se enfeita, já luxa! 

Já gosta de ouvir o «Pio~ 

' Uns .versos que, ao recitar, 
Um certo dia ela ouviu, 
rFicando pasmada a olhar. 
Mas vendo que alguém boliu . .• 
Pôs um dedinho no ar, 

Impondo silêncio: - schiu! ,.. . 

Há-de ter bem boa estrela, 
Pois parece uma estreÚnha! 
Há-de crescer, ser ·velhinha 
Sempre linda, sempre bela I 

Tem olhos da côr dos céus, 
Cabelos côr do luar; 
Foi um presente que Deus 

Aos papázinhos quiz dar! 
Caut~la, pois, Senhor ~s . ,; 

Quem dá e · toma a tirar 

-(Disseste ao discíp'los teus)-: 

Ao Inferno vai parar l 

Cautela, Senhor, cautela, 
Para .que ·vivas nos céus, 

Tem cautelinha 
Com ela! · 

• 

E impondo siléncio: .- schiu! ..• 
·um dia dirá o ~io• 

I A~ .alguma netinha 
Dela! 
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